
Uma promessa: 
Rio voltará a ser 
espelho do país 
O Rio voltará a ser o espelho 

do Brasil. Essa promessa foi 
repetida ontem pelo presidente 
Fernando Henrique Cardoso, 
antes de confirmar o atendi-
mento de reivindicações que 
vêm sendo feitas por vários 
segmentos governamentais e 
econômicos do Rio. Um emo-
cionado carioca exaltou as ca-
racteristicas especiais da cida-
de, sua necessidade de recupe-
ração econômica, mas rejeitou 
a idéia de que seja bairrismo a 
iniciativa de priorizar investi-
mentos e ações governamen• 
tais para socorrer a cidade. 

— O Rio é uma grande cida-
de, moderna e tropical. Aqui 
se fez cultura, aqui se fez civi-
lização ... esse sentido supera 
qualquer bairrismo. E uma  

questão mais ampla. Não pode-
mos deixar que a cidade se de-
grade. Não podemos conviver 
com a ideía de que o Rio é 
uma cidade inabitável. Seria 
uma perda não só para o cario-
ca, mas para o país — afir-
mou. 

Ele reconheceu que há no 
país regiões que enfrentam di-
ficuldades iguais ou maiores, 
mas voltou a frisar que o Rio 
simboliza o conjunto do país e 
precisa ser imediatamente so-
corrido. 

— Vamos priorizar a recupe-
ração do Rio como o espelho 
do Brasil. Isso pão é uma 
questão minha. E claro que 
existem muitos pedaços do 
Brasil em estado de urgência 
maior, como a seca do Nordes-
te, mas o Rio simboliza o con-
junto do país — defendeu. 

Fernando Henrique reafir-
mou a disposição de atuar di-
retamente em conjunto com o 
governador Marcelo Alencar. 


